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• ''FLECHA'' 
F\ BICICLETA DOS CF\1"\PEÕES 

Para h.01D.ens , 
senhoras 

• e cr1aa.ças 

A mais leve e resistente 

A ILUMIMAMTE - Lisboa - Largo do Intendente 11 a 15 
Telefones 46186, 46187, 51146 

Transportes regulares de passageiros 

ENTRE : 
Sertã - Lisboa 

Sertã - Pedrógão Pequeno 
Oleiros - Sertã 

Sertã - Álvaro 
Proença-a-Nova - Sertã 

Castelo Branco (Est.) - Sertã 
Figueiró dos Vinhos - Sertã 

Figueiró dos Vinhos - Coimbra 
Tomar (Est.)- Sertã 

Ferreira do Zêzere - Tomar 

N. B. - As n 'cerreire• procedentes de Coimbra - Fi­
gueiró - Sertã ligam em Castelo Bronco com os que se desti­
nam às termos de Monforlinho. 

Garage e Esc ritó rio 

em LISBOA na 

Auenida Almirante Reis, 6Z-H 

TELEF: ( Lisboa 4 550~ 
( Sernache 4 

Em Luxuosos Auto-Carros da: 

Companhia de Viação de Sernache, b. da 
SERMACHE DO BOMJARDIM 



Lnf • Gouat .. , nwaa lau animada Tino Clavatl domina Ãqallo Souu 



C.lMPEONATO NACIONAL dos 12 cJl//!ls 
LISBOA TEM A MAIOR TALHADA 

De um modo geral, os resultados 
têm qualquer coisa de sing.ular! 

A sexto jornada do Primeiro 
Dlvls6o foi disputado com 
multo energio, nõo se ve­
rificando grandes desnf­

vtls. Resultados que se verificorom-: 

Allêtic9. . • • . 1 - Sporting .... 4 
Benfica ..... 5 - Elvos .... ... 2 
Porto .....•• 3 - Olhonense .. 4 
Vilórlo ISet.I. 1 - Belenenses .. 4 
VltórlolGulml 3 - Boovislo .... 1 
Ollvelrense .. 2 - Académico .. 3 

De um modo gerol, os resultados 
n!io devem consideror-se como sur­
presos. No entonto, à excepção do 
jogo entre os dois Sport de lisboo, 
qualquer dos outros desfechos têm 
um pouco de singuloridode. 

Se ero de odmilir perfeilomente o 
triunfo leonino, j6'quonto oo nú­
mero de bolos poderio haver dú­
vldos ..• E o coso é este: os leõe1 
possorom no Topodinho, e por umo 
morgem forlo. Concluindo-se : o 
Atlético revelo-se improdutivo. 

O Porto, botldo pelo Olhonense, 
sofreu mols umo derroto. A escor­
regodelo do Compo Gronde leve 
os mois funestos consequêncios. O 
Olhonense, cheio de brio, faz peso 
no bolonço do compeonato, e este 
suo vitória represento um oviso 
poro todos. Conservem-no no me­
mórlo I 

O Belenenses marcho de condeio 
oceso, tendo eslo vitória conquis­
tado nos Arcos grande valor. Em 
compensoç6o, o Vitório de Setúbal 
foz menos do que o que serio llcito 
oguordor opós o proeza do Est6dio 
do Lumiar. 

O Vitória de Guimor6es conquis­
tou os seus primeiros louros do to. 
belo, oll6s, triunfo que já vinho 
o desenhar-se. O segundao do 
Porto continuo e ter duos faces : 
umo poro os encontros que se dis­
putem no cldode do Porto; outro 
de uso externo. 

A Académico confirmo o suo ten ­
dência poro subir e ofirmor-se um 
valor positivo. Venceu em Aveiro, 
com brilho, tonto mois quanto e 
certo ler o Oliveirense lrabalhodo 
com o mois dedicado boe vontade. 

A l~lluro do lobelo, às vezes tõo 
expressivo, Indico cloromenle o su­
perioridade de lisboo sobre os res­
tantes concorrentes, oin!fo que lhe 
esteio reservado o cunho olgorvlo. 
O gronde espinho poro os fisboe· 
tos 1 Propriamente no lote do copi­
to!, desloco-se o grupo hoje consi­
derado mois forte, o célebre Bele­
nenses, equipo de jogo orllstico, 
n!io excluindo geomelrio e eficiên­
cia. Os seus onze pontos colo­
com-no no pico, seguindo-se o 
Benfica, também mvilo bem visto, o 
dois pontos de diferença. Atlético 
• Sporting, ocosolodos, monlêm en­
tre si e os vermelhos e mesmo dis-
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t6nclo que seporo estes do com­
pe6o glorlosomente ozul. Tombém 
o Olhonense est6 com 7 pontos, 
closslficondo-se como o n.0 1 do 
provrnclo, e grupo sensivelmen te 
lguol oos melhores. Vem depois 
um lote de três concorrentes, com 
6 pontos, Porto, Elvos e Boovisto, 
seguindo-se Setúbal e Académico, 
com 5; um posso otrós, portanto. 
Vllório de Gulmorões figuro com 
três ponlos, e o Oliveirense, apesar· 
de oindo n!io se ver o fim do tor­
neio, perece eslor condenado poro 
o descido de trambolhão. O posto 
do coudo é verdodeiromente tr6-
gico, e d6 oindo um pouco do suo 
dor oo penúltimo! Quaresme ocupo 
o lugor de compeõo dos mercado· 
res, com oito bolos, seguido de 
perto por dois evançodos-centros, 
Correio Dias e Cabrito, com sete 
tentos. 

Melhor remetei 
Es16 escrito. O Atlético sofre de 

descrença conlro o Sporting. (-lhe 
mols f6cil vencer outro qualquer .. , 
Contro o Sporting - tudo soi con­
lro os seus desejos. 

Deve dizer-se o seguinte: o re· 
sultodo exprime o melhor remete, 
ou o mognfflco oproveilomenlo dos 
OjllOrlunidodes. Mos esl6 longe de 
referir o que se passou erri campo, 
nos domínios técnico e terriloriol. 
Verdodelromenle, os grupos jogo­
rom senslvelmenle o mesmo, oto­
condo oro um oro outro, e codo 
quol defendendo-se com brovuro. 
No entonto, os leé!ea devem à boo 
orgonizoç6o do suo defeso muito do 
seu triunfo. E' que roros forem os 
vezes em que os allélicos obrirom 
brechas no forte murolho sportin ­
guislo. 

O Atlético jogou no bose de en­
tendimento, e· em boo toodo de 
conjunto. A equipo desenvolveu •.S' 
quemos bem llgodos, do defeso ao 
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otoque, mos sem sentido pr6tico. 
N6o bosto orgonlzor os lonces, 
dando o sensoçõo de que se sobe o 
que esl6 o fozer-se em campo, mos 
é lombém preciso éríor o oporluni­
dode. A oporlunldode e o seu opro­
veltomento é tudo 1 Futebol do qual 
n6o resulto perigo tem, menifeslo­
menle, quolquer coiso o funcionor 
mol. . 

O Sporting mostrou-se excelente, 
deste vez, no copflulo de remofe, 
devendo o~rbor-se o António Mar­
ques umo exiblçõo de grande sen­
tido pr611co. Os seus pés tomorom 
sempre o cominho dos bolizos . • 

O jogo correu muito bem poro o 
onze sportinguislo. Vejo-se isto: eo 
princípio do segundo porte, o Atlé­
tico estabeleceu o empole 1-1. Ppis 
bem. O olento dedo por esse lento 
r6pldo de Gregório foi logo cor­
lodo por u mo segundo bola dos 
leé!u. E cloromente irresislfvel ... 

O Atlético padece do mol de to­
dos os equipos que, tendo um reo­
llzodor, sucumbem quondo êste nõo 
realizo. Em v6rlos grupos ocontece 
esto coiso simplesmente pitoresco: 
todos os ovonçodos deveriom remo­
lor, mos só um é que remoto 1 

Tendo orbilrodo Domingos Go­
dinho, de Setúbal, os grupos olinho· 
rom deslo maneiro: Ai/ético: Cor­
reio, Coslro, Froncisco Lopes, 
Gollnho, José Lopes, Moro is; Micael, 
Oscor, Gregório, Armindo e Mor­
ques. Sporting: Azevedo, Cordoso, 
M. Morques, Con6rio, Veríssimo, 
Lourenço, Cruz, ferreiro, Peyroteo, 
A. Marques e Albono. 

Mais ex periência! 
O Ben fico venceu com justiço. 

Visto em conjunto, o suo superiori­
dade surge com clorezo. foi o linho 
médio que conseguiu dor o devido 
orgonlzoç6o à m6quino, indício 
certo do presenço do gronde Fron­
cisco ferreiro. Desle modo, tanto o 
fogor oo oloque como à defeso, o 
8enflco de Lisboa revelou. o·seu en· 
fendimento. Cede homem no lugor 
próprio e no devido oportunidode, 
em torefo consciente. No entonto, 
em frente dos bolizos do odvers6rio, 
os benfiquenses nõo foram tão des· 
lros como serio poro desejor. A 
provo est6 em que, sentindo o de­
feito, o clube se resolveu à troco, 
possondo Espírito Sonto pora o lu­
gor de luz. fez-se logo luz. Por si ­
nol, o excelente jogodor do Benfica 
conseguiu umo exibição õ olturo do 
suo croveiro. Tendo sido muillo r6-
pido li ponto, oindo imprimiu oo 
jogo no centro do terreno o boo 
ordenoç6o, lornondo os jogodos 
cintllontes. O Benfico lem, nos seus 
dois extremos, óptimos condutores, 
e ·o formo pr611co de chegodo, num 
rtpt nle, às rtdes do odvers6rio. 

Dizer que os llsboetos jogorom 
lombém li defeso quond.o o rumo 
do jogo os obrigou é, de certo 
modo, afirmar que o Benfico de El­
vos n&o se con fi nou nos estreitos 
limites em frente dos redes. Pelo 
contr6rlo, os ropezes de Elvos de­
ram -se sempre oo logo, e com pre­
sença de espírito e oud6cles, que 
s6o os slnols dos bons grupos. 

Poderiam, tolvez, em t6clico de· 
fenslvo e, oll6s, compreensf•el em 
grupo que elndo só outro dio velo 
oo pleno do consogroç6o, perder 
por menos bolos desde que cerros· 
sem fllelros. Assim n&o fizerem. 
Nem quiserem 1 E olndo bem. Sem­
pre, em todos os momentos, e 
mesmo no olturo do empele, os el­
venses buscerom o jogo, e ligor 
futebol, olocondo no desencodeor 
de todos os suos forços e. energlos. 
O Elvos n6o se llmllou o ser, puro 
e simplesmente, um vencido. foi 
tombém um bom vencido 1 O grupo 
sabe o que lhe. cumpre fozer, e os 
seus deslizes devem ser tidos à conte 
de lnexperlênclo. 

Arbitrou o sr. Aurélio Fernondes, 
de Setúbol, ,.e os grupos formaram: 
BM/ica: Morllns, Gaspar, Cer­
queiro, Joclnlo, Moreira, fronclsco 
Ferreiro, Espírflo, Arsénio, luz, Jor­
d6o e Rogério. Elvas : Semedo, 
Sonlos, luces, Amelxo, Rono, Alco­
bla, Morols, Mossano, Potolino, 
Aletxo e Qulm. 

Belenenses convencei 
A verdade é só uma, e ondo oo 

cimo de 6guo. A defesa do Bele­
nenses, forte, aprumoda, duro e 

unido, h6-de necessllrlamenle dar 
muitos triunfos oo seu clube. J6 um 
dlo denomin6mos os trh homens 
com o seguinte dístico: cA murolho 
do Belenenses• 1 E' o puro verdade. 
Os ovonçodos, por mais habilidosos 
e audazes, omolgam-se de encontro 
àqueles corpos de eço. Nilo é 



segredo poro ninguém que os ovon­
çodos estão em permanente choque 
com os defesos. Sem dúvldo, neste 
combote, é multo difícil o quolquer 
otoque solr do compo sem se~t1r os 
efeitos de umo defeso t6o sólido ... 

Nos Arcos, tol porelho defensivo 
decidiu do resultodo. O que n6o 
quer dizer que os restontes joga­
dores não lenhem cumprido-e de 
que modo 1 - o suo torefo. Os 
dlontelros setubolenses revelorom, 
no começo do porlldo, cerlo timidez. 
Mos depois, pelo lempo odlonle, 
ocostumorom-se oo emboto duro 
do corpo-o-corpo, conduzindo ol· 
guns lonces multo bem. 
a Tendo o linho médio belenense 
orgonlzodo rozobvelmenle lodos os 
vorlodos e emoclononles lonces que 
esmollorom o belo encontro dls­
putodo nos Arcos, o grupo llsboeto 
leve, como de tontos outros vezes, 
um oloque b o:ruro do gronde mo­
mento. Dir-se-6 que o desnlvel de 
bolos n6o corocterlzo o jogo, mos 
n6o h6 dúvido que os llsboetos 
oproveilorom excelentemente os 
oportunidodes crlodos. 

O primeiro tempo d isputou-se 
em toodo de equlllbrlo, luto vigo­
roso, ovonçodos olternodos e v6rlos 
remetes de forço de porte o porte. 
Mos no segundo perlodo, o luto 
oqueceu oo rubro, contoglondo 
todos. t desles desoflos em que se 
jogo dentro e foro do terreno, or­
rosondo os nervos dos fogodores 
e dos osslstênclos. Quondo o vltó­
rlo llsboelo se começou o desenhor 
com nitidez, tol n6o quebrou o 
&nlmo e o corogem setubolenses, 
visto que os ropozes do Vltórlo se 
lonçorom oo jogo com exlroordln6-
rlo entuslosmo. Por momentos, o 
luto endureceu, e todos derem mos­
tres de perder um po~co do neces­
s6rlo serenldode, vindo oo de cimo, 
nesse delicado emergênclo, o son­
gue-frlo e o oplld6o de Amoro, um 
extroordln6rlo médio, poro o posto 
de copll6o. O Vllórlo, jogondo 
bem, com ligoç6o e olndo com en­
luslosmo, nllo esteve feliz no copí­
tulo de remele, pois umo bolo den· 
Iro dos redes no In ício do combote 
• no oberturo do segundo porte po­
derio ter morcodo um destino dlfe· 
renle. O jogo é osslm mesmo. 

Juiz de compo: Poulo de Oll­
velro, de Sonlorém. Linho do l'iló· 
ria: ldoléclo, Perelro, Armindo, Po· 
checo, Pino, figueiredo, Compos. 
Nunes, Rodrigues, Mendes e Cor­
doso Pereira. Belenen1e1: Copelo, 
Vosco, fellclono, Amoro, Gomes, 
Seroflm, Coelho, Elói, Armondo, 
Quaresmo e Rofoel. 

Guimarães lmp6e-se l 
O Vilór1o começou ogoro o des­

frutar do vontogem de olinhor no 
seu novo compo do Amoroso, um 
produto do querer do slmp611co 
clube de Gulmor6es 1 A estrelo n6o 
podio ser mois ousplcloso. Os de 
Gulmorães n6 o só conseguirem 
vencer. e por um resultodo que 
est6 certo, como olndo reolizo rom 

um jogo superior oo seu odvers6rio. 
Como é que o Vilórlo conseguiu 

levor o melhor, em fogo e remo te? 
-Ao ocerlo de todo o grupo, mos 
porllculormenle oo bom trobolho 
desenvolvido pelos médios-elos, 
que llgorom e fechorom o jogo, 
olimentondo o otoque e socorrendo 
o defeso. O desofio comportou um 
ospecto fundomentolmente de ener­
g lo, mos de tempos o tempos, e de 
porte o porte, desenvolverem-se 
motivos de soliente o fensivo, com 
predomínio do lrobolho dos inte­
riores. 

O Boovlsto, que está cheio de 
morei, n6o se limitou o torefo de­
fensivo. Colu • fundo, desmorcon­
do-se o suo linho dlonlelro com ho ­
bllldode. Seroftm, o jogodor que dá 
nos vistos e que vem destocondo-se, 
opolou quose todos os descidos, 
reforçondo o oloque portuense. Nc;i 
entonto, os ropozes do Boovlslo vi­
rem-se domlnodos pelo orgonizo­
ç6o impetuoso e excelente do seu 
odvers6rlo. 

A porte mols emoclononte do en­
contro pode d izer-se o fose do 
fim. E' que os bolos lordorom J E os 
locols viverem gronde porte do en­
contro o coberto com umo vento· 
gem que quol1:iuer sopro poderio 
ter desfeito. Óscor comportou-se 
brllhontemente J Só no colr do en­
contro, nos dez minutos derrodel­
ros, é que o Vltórlo consolidou o 
triunfo com umo segundo bolo, logo 
seguido de oulro. Ao chegor o 
ponto de honro do Boovislo, todos 
o oceltorom como um octo de jus-

- llço. Os grupos ollnhorom: l"itória 
de Guimaraes: Mochedo, Gorclo, 
Jol!o, luclono, Curodo, José Morie, 
fronkllm, Miguel. A!exondre, Brioso 
e Arlindo. Boaviata: Óscor, Vino­
gre, Siivo, Rolmundo, Seroflm, Re­
mos, Zeco, Abrllo, Ar mondo, Colodo 
e Gonçolves. Juiz de compo: José 
Androde Sontos, de Colmbro. 

• 
Acad. mlca afirma-se l 

A Acodémlce est6 em busce de 
suo melhor formo. Tendo um Início 
de provo froco, no lronslçõo do 
lornelo reglonol pero o 911&nde 
competição, o equipo oflrmo-se 
jornodo o jornodo. Seus compo· 
nentes, j6 ocostumedos oo rigor e 
rapidez de umo compellç6o em que 
todos os clubes oflom o l&mino, 
começam o sober o que podem es­
peror do seu 'esforço de conjunto. 
Quondo um deles se move- os 
outros f6 sobem perfeilomente como 
colocor-se. N6o couso, portento, 
odmlreç6o que, em gronde porcelo 
do primeiro porte, o Acodémlce le­
nho jogodo mois tempo no compo 
do odvers6rlo (que, por sinol, n6o é 
do Ollvelrensell, conjugondo hor­
monlosomente os sues jogodos co­
roclerlslicomenle de otoque. Bole 
coplodo, bolo possodo 1 Um ou 
outro dribling. como necessldode 
do lonce concebido e o reollzer, 
desmorcoçóes r6pldos e destros­
tudo prenúncio e efirmoçõo de bom 
jogo e de seber jogor. O s 2-0 o 

ANDEBOL 

Crónica da Semana 
COMO era de presumir, o 

campeonato de Lisboa de 
andebol paaaou no do­
mingo a ter apenas um 

comandante na classificação, pre­
cisamente aquele que reunia unâ­
nimes votos de favoritismo. 

O Desportivo «Cuh prosstgue 
na série de expreui,.as vitórias e 
não parece pro,•i\\•el, embora a 
prova ainda vá no comtç{), que 
algum dos adversár ios venha a 
ser capaz este ano de lhe arreba­
tar o titulo. A equipa desenvolve 
toada de jogo bastante agradável, 
com muita rapidez na linha avan· 
çada, cujos componentes s5o to­
dos for tes rematadores, o que é 
uma grande força a pesar na ba­
lança dos resultados. 

fovor de Colmbro n6o mentem 1 
Sao bem o oflrmeç6o de domínio 
técnico e terrltorlol. Todos es tentoll­
tlvos ollvelrenses resullorom Impro­
dutivos. felhorom. Sempre um pé, 
no momento preciso, consegulo de­
moli • lodos os pretensões ..• 

No segundo tempo e no fenó· 
meno t6o conhecido e curioso do 
bolo, o desefio deu o vollo. t certo 
que, de um modo gerei "' opesor 
de tudo, ,.os ropozes do copo e bo­
lino estiverem olndo melhor orgo­
nizodos. Mols fundo e experlênclo 1 
Mos j6 por v6rlos vezes se tem 
visto, e ogoro h6 o juntor o tontos 
mois umo, que mullos vezes o en­
tendimento e o llgoç6o, Isto é, os 
quolidedes que fozem verdodelro­
menle um grupo, s6o domlnodos 
pelo coragem e pelo vlbroç6o dos 
onzes oguerrldos que, em chomo­
mento de todos os energlos, se d6o 
eo jogo com vigor e entuslosmo 
que empolgo 1 

Este segundo perlodo poder6 dl· 
vldlr-se em dois tempos: um de 
equllfbrlo, mels ou menos olé me­
tade dos querente e cinco minutos, 
e outro de reocç6o sugestivo e 
mullo belo. Nesse momento, o sorte 
obondonou os ropozes do distrito 
de Aveiro. Com 2-1 tiverem o em· 
pote b visto, que n6o se reollzou 
devido o um lonce estupendo de 
Vosco. Poro cúm ulo, um pouco 
mols lorde, os estudontes construí· 
rom 3· l, e o problemo ficou defl· 
nlllvomente resolvido nesse olluro, 
opesor oo-Ollvelrense bo tolhor com 
deioodo e sem desfoleclmentos. A 
tongente ero justo. A Acodémlco 
orroncou um bom resullodo, visto 
os bolizos de Aveiro estorem cedo 
vez mols difíceis 1 

Dirigiu o porlldo Vlelro do Costo, 
do Porto. Allnhomento dos grupos. 
Olioeirense: Comllo, Henrique, 
Serofim. Oilvelro, Pinho, José To­
vores, Zeco, Jo&o Tovores. Adelino, 
Alfplo e Armondo. Acad~mica: 
V~sco, Albino, M6rlo Reis Br6s, 
Aristides, António Morlo, Ângelo, 
Azeredo, Gorç6o, leite e Benres. 

No entanto, a impressão geral 
que se colhe na apreciação dos 
jogos do campeonato, é de que 
em Lisboa se pratica andebol de 
inferior qualidade à classe que já 
se atingira; ou porque os antigos 
melhores elementos começam a 
acusar decllnio e não encontra­
ram, ou, melhor dizendo, não sou­
beram criar quem os substitulsse 
sem prejuizo; ou porque a forma 
dos conjuntos participantes no 
torneio não alcançou ainda o seu 
óplimo - talvez por falta de 
<Jualquer incentivo, como aquele 
que h:I um ano estimulou o brio 
dos jogadores lisbonenses, a ,-er­
dade é que o interesse desportivo 
dos encontros decaiu. 

Crise que acreditamos seja pas· 
sageira e cujo remédio iníallvel 
consh te na preparação de novos 
valores pelas equipas de juniores, 
preciosa fonte de recrutamento e 
aprendizagem da técnica de jogo. 
Esses rapazes subirão mais tarde 
às categorias superiores com ba­
gagem que os seus predecesso· 
res - autênticos auto-didactas -
não possuíam. 

Acreditamos, aliás, que o abalo 
provocado por este período de re­
novação s•ja geral no Pais; os 
resultados do campeonato do Porto 
mostram-nos uma maior nivelação 
de valores, que não«!, com cerle:ta, 
apenas por subida dos mais fra­
cos; th1emos ocasião de assistir 
no domingo a um encontro entre 
dois grupos da t.• Dh·isão norte­
nha, o Salgueiros e o Fontainhas, 
e qualquer dos competidores pra­
tica tão mau ou pior andebol do 
que os grupos menos cotados da 
falange lisboeta. 

Dirigiu e•sc encontro um mes­
tre da arbitragem portuense; sin­
ceramente- a êle próprio o disse­
mos - não nos convenceu nem 
satisfez o seu critério de julga­
mento de faltas e sõbre o assunto 
conversaremos em próxima cró­
nica, tanto mais que ficamos com 
a ideia de que as nossas conside­
rações calaram no seu espírito, 
pois mudou de orienlaç6o depois 
do intervalo. 

Fica para a semana. 

A lmninante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
USBOA 
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,inútlca rnela bilua. Rntla, lndú<a• 
tlnlmmla, ;6110 duportho, oal>or utl• 
tloo, prop6.tto d1 <ontribuú - a ax· 
paulo da rida ao ar Una, para o duojo 

da pftar, a plano• pulm8u, - qa1 a :E.la• 
caçlo Fhloa nla am mundo da 1adda, d1 

boa dl1po1lçlo, da paça e da frHClU&. 
N 111& i>';lna, pro•ocada por admJrtul 

apre11ntaç10 do Ll1boa Glnúlo Clube no 
Coltuu do1 Recre101, na 1ema11a fln4a, pode 

•tr·ll (a.a ta.do ' aulm.. Que a alcaria da ,il>Útlca u• 
pu1111ta a •Ida da pu1oa hamau. Que nada m1U.or 
para ur forte, dln&mlco, dbtl11to 1 duportho. 

V!mo1, como em tela colorida, unhoru qao HPfl• 

untam ""'" ucola, •úfo1 uo1 de trai>alho i...i.1 ... 111 
01u11çu 400 al>um 01 olho• para a lu da •lda1 laom..., 
que h' multo oonhoum o valor da prepuaçlo U1l<a1 
rapau1 qa1 m!lttam, duda a uoola, 1101 campo• dt 
lo•o•. 

A "º"ª Rnhta - uta cStadla.m.> que 11 ufotça 
por bem CClmpfÚ, que multo 11 il>t1t111a por dabu 011 
u•l&u, - u<orda non l11lda1.ha ·do U.i>oa G!Aúlo 
Clol>a - o mah Ao•o, ma• por certo do1 mal1 popula· 
UI ..,.,,pamaAto1 da upedalldadc, em Lt1i>oa, - Por­
t~. 01 u1hto11tu dez&lll·lÀ• pehau. Multai pa.lmu. 
Tanta• qaa a ~· ..ta par1<1a co11~ 'fii>ando 
am todo1 01 1..,...,, - ..,.ta do duporto, ali.Ml, ••Ata 
""ª ap11cla a ,inútfca, 01 ,..., beuffd.,., - a 111a ah• 
•ria. 

Vúla1 fue1 11 ,..bllcam Aula ~ .... Polo,. .... 
pucl1am da lc;1..da. Para (ai~ O leitor f )ltlldado10, 
l111tl .. 1nta, a 1abe •Ir r - a harmonia dai 11..horu, 
Duma 1lrla ritmloa, nam bailado p<11amtnta tfcnloo 1 ot 
homa11t am asll>lçlo forte, adltlca 1 ot jo .. u, na 11• 
11ul11da da at(111mu qua fo,..,. .,...t.111ameata otdna• 
do1. E por quom ~ Ora por qu- r - por Celntl110 
Muquu Partira. Por'"' traio All>e.rto. Per um pro• 
huor tucco. O U.l>oa GIA(.to, ddlaithamnta - coa­
oapoa-. Ea houa da ,iMadca. 



O BENFICA 
venceu a filial de Elva 

OW,aatOI do S.L. lltnliea atlo S. L.El•u-hoa1 .,__ ..,.1..,. trocaa ·-~a .. 
A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA obteve nova vitória 

o aaartla·tldo 011 .. 1 ....... cao por tlaal • ruonhto, 
àeft11de com • •leada o.m rnut• •o ••••,••o·c•tro 
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D. DOTO H YI O& QOfOI a tlJHa tio Do1· 
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alo for- toc•da1 
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Comentários .•. 
Vai reunlr·se a Com is­

são de Intercâmbio 

COM a equipa dos bilharistas 
porlu!fueses que vão a 
Madrid disputar o encon­

tro Porlugal-Eapanfla segue o 
Jnapeclor dos Deaporlos dr. Sa. 
/azar Carreira, que vai Ira/ar, 
em reunillo da Comissão Perma­
nente de Intercâmbio Desportivo, 
alguns auunloa de grande inle­
rea&e para o programa interna­
cional doa actividades do nosso 
de1porlo. 

Podem jd conliderar-8e asse­
gurado• para a época em curso 
01 encontros com os nossos ami­
gos eapanhói1, em /ulebol, no més 
de Mato, em Lisboa; em atletismo, 
no princfpio de Agosto, em Bar­
celona; em xadrez, em Espanha, 
mas com da/a ainda nao deter­
minada; cm remo, provàvelmenle 
na ria de Morin, no més de Agos­
to; is/o além da presença ele 
uma equipa dtt ciclis/QI/ portu­
gue&es, sem carácter de repre­
se11laçilo nacional, na Vo/la a 
Espanha, e da visita, nas mes­
mas condiç~s. de um grupo de 
hoquei em palin& à Cala/unha. 

01 rcprc1enlonte1 da& federa­
çõe1 reuniram-se ontem com o 
delegado porlugu~s na C. P. J. D. 
para lhe exporem 01 problemas 
re1pectwo1 que nece1aitem aer 
levada& ti reunido de Madrid. 
Mas o dr. Salazar Carreira leva 
consif{o ainda uma incumbéncia 
dee:rcepcional impari áncia e pro­
jccçêlo, pois lhe foi confiada uma 
mew1agem de saudaçilo do Prc­
side11le da Dirccçilo da F. N. A. 1'. 
pllra o Direclor da Organização 
qEducacion 11 Descanao», ptla 
qual o nos•o lnapec/or dos Des­
porto& é credenciado para esta­
belecer a& bau1 poufoeis de con­
laclo deiportico entre os lraba­
l/1adores do& dois pafses penin-
1ulare1. 

Aplaudimo• tis mãos amba& 
ede1 simpáticos projeclos, que, 
além de ealreilorem precwsos 
laços de ami:ade, rasgam largos 
e novoa campos de acção à pro­
paganda da actividade desportiva. 

Â tarefa do Centro 
de Medicina Desportiva 

Os rtlct•anles serviços que o 
Centro de Medicina Des­
porlfoa /em prestado, no 

desempenho doa suas funções fis­
cali :adoras dos praticantes do 
de1porlo, n1111ca serão demai1 
aponfado1 ao conhecimento pú­
blico, que, na grande generaltda­
dc, os nllo aprecia com justiça. 
Os próprios dirigentes clubistas, 
quando se queixam da importân­
cia da co11lribuiçào exigida às 
suas rcc<ilM para manulençi!o 
tio Centro, cncart1m o problema 
apcna.~ pelo face/a material, que 
llte1 dói. esquecendo o ou Iro as­
peclo .~ocial dos benefiçlus pro­
venientes da acriJo do Centro de 
Medicina, que os devia preocu­
par muito mais. 

Tivemoa hd dias oportunidade 
de verificar, pelo apanhado geral 
da ac/1oidade do Centro durante 
o ano recém-findo, quanto ali se 
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trabalhou e a1 vanfagens désse 
trabalho consciencioso ; alguns 
númcro1 recolhidos /alam mais 
claramenle. 

Ao poiso que em 1944 as 
observaç(Jcs efccfuadas haviam 
1ido 1216. durante os doze me­
ses tle I 945 realizaram-se 2020; 
a grande maioria tios examina­
dos pertencia aos jogadores de 
futebol, na proporçilo de 89 °/0 • 

Estas observações. mercé dos 
rccur1os materiais de que dispõe 
o Centro para completo esclare­
cimento do1 médico1, permitiram 
encontrar le1úe1 impedilioas da 
prática do deaporlo em indioíduo1 
que . .sem ela6, conlinuariam em 
aclioidade1 ruinosa1, porque o seu 
mal nllo era descorlináoel pelos 
meio1 simple1 de exame clínico 
utual. 

Seria óptimo se nenhum des­
porli1la pudesse praticar qual­
quer modalidade sem pr évio 
exame no Cenfro; as circunslfin­
cias não o Um permitido, mas 
para lá se caminha, como o de­
monstra a recente delerminaçiJo 
da Dirccçllo Geral de Desportos, 
tomada de acordo com o direclor 
de serviços do C. M. D.. e que 
profbe a inacriçllo de seniores na 
A1sociaçiJo de Atletismo de Lis­
boa 1em o certificado de aplidiJa 
pauado pelo Centro. 

O procedimento 
da Federação Suíça 

DIZEM da Sufça que a equipa 
nacional de futebol já não 
retribuird esle ano a visita 

que, sem olhar a dificuldades nem 
a sacriffcios, lhe fizeram em 1945 
os jogadores porlugueus; e is/o 
porque nêlo houve acordo para 
que 01 helvélico11 lambem jo­
gaHem de passagem em Espanha. e caso para perguntar: que le­
remos nós a oer com i•so? 

A ligeire:a de procedimenfo da 
Federaçllo Sufça, que por ccrlo 
scrd devidamente ponderada, em 
caso de novas negociações, pelos 
dirigentes do nouo organismo 
superior do /ulebol, torna patente 
ao nosso espfrito quanto é grande 
a disl(;ncia que separa por vezes 
o sentido das calorosas afirma­
ções orais de amizade, da reali­
dade material dos factos e, tam­
bém, a convcnié11cia de assegurar 
para de futuro - por lermos de 
responsabilidade, ante uma enti­
dade 1uperior, que poderá ser a 
F. J. F. A.-o respeito pelo cum­
primento das promessas feitas ao 
e1labelecer-se qualquer acordo 
com múlua1 re1ponaabilidade1. 

Supomos, com a certeza de 
supor exaclo, que a Federaçllo 
Portuguesa, para satisfazer o 
insistente convite da sua congé­
nere sufça, assumiu pesados en­
cargos sem compcnsaçiJo ime­
diata, mas que /cgllimamenle 
julgou cobertos pe/q garantia de 
retorno de visita, na época em 
curso, da eq11ipa sufça. Se ela 
agora nêlo vem, sob pretexto pe­
regrino, cumprir a combinaçllo 
celebrada, deixa-nos perple:roa 
ante a interpretação a dar à 1ua 
alilude. N4o haverá pos1ibilidade 
de enconlror, e1n recur10, a inler­
oençllo de qualquer poder mai1 

LEMBR!:MO-NOS 

DO CASA PIA A . C. ! 

O BRADO DO ~EU PRESIDERTE 
MERECE SER DUVIDO 

O cluLe p1·ecisa i m ediatamente 
de um campo de jo~o• . . . 

O 
Caaa Pia Atlético 
Clube merece as hon­
ras da simpatia entre 
o grupo esforçado dos 
clubes que animam a 
segunda divisão do 

futebol lisboeta. Tem tradições. 
Dignas tradições, laureadas por 
um belo ideal, que é a razão de 
ser deste clube - um traço de li­
gação entre a vida de meninos, 
estudantes do prestigioso insti­
tuto de educação, e a vida que 

a/lo, que chame ti realidade do 
dever aqueles dirigentes /anla­
sislas que consideram assim bons 
os aacriffcios alheios quando /hei 
aproveitam, mas esquivam de­
poi1 o que po88a envolver sacri­
ffcio próprio ? 

~ 

Â Volta à França 
em bicicleta 

CHEGOU a ser anunciado 
noa jornais porluguesea, 
em le/el(ramaa de prove­

niência eslrangeira, a organiza­
ção em 1946 da famosa Vo/la à 
França em bicicleln, prevendo-se 
alt a possibilidade de parlicipa­
çêlo de corredores portugueses. 

Dcpoi1, veio o silêncio, dei­
xando pairar uma dúvida, mas 
agora podemos afirmar que a 
grande compctiçao se não cele­
brard ainda este ano. 

Fomo1 hd dias apruenlado ao 
jornalista francês Poirier, que 
1e dealocou a Lisboa para a88is­
tir ao combale do pugilista seu 
com pai rio/a Certlan; por seu 
intermédio soabemo1 que a Volta 
se n4o fará em França, como 
conscquéncia da suspensão do 
jornal «f,'Aufo», que sempre 
fora se11 organizador; nenhuma 
ou Ira entidade ou empresa parti­
cular fite quer tomar a ·"' cessão, 
respeitando uma tradição que 
poderá retomar o se11 curso logo 
que seja resolvida 11ma situação 
que lodos e1peram apenas tran­
sitória. 

No enlan/o, diue.nos o mesmo 
abali:ado informador, aventa-se 
a hipóleae tÍe inctu14o da l'olla 
à França no problema oficial fe­
derativo, isto é, pa88aria a prova 
a ser organi:ada pela própria 
Unido Ve1ocipédica, sem caracle­
rfaticas comerciai1. 

Esta soluçllo daria, evidente­
mente, à corrida, ainda maior 
realce, mas nllo lhe antevemos 
forma de viabilidade; uma em­
presa de tamanho vullo nflo pode 
prescindir do apoio comercial, 
seja por que forma /or, tilo 
grande& •do ª" suai despesas. 

Se a Uniilo Velocipédica Fran­
cesa pensa realmenleapropriar-8e 
da antiga iniciativa de •L' Auto», 
/enhamo1 a certeza que o fará 
em moldei de aprovei/ar tam­
bém 01 beneffcio1 do seu enorme 
valor como agente de propaganda. 

anos depois os recebeu, com to­
das as auas lutas e trabalhos. A• 
características do Casa Pia Atlé­
tico Clube são, assim, d iferente• 
das doa outros clubes de desporto. 
Servêm uma causa -moral e des­
portivamente. Ligar pela vida fora 
os antigo• alunos ao redor de 
uma actividade desp?rtiva e asso­
ciativa, agradável e de boa cama­
radagem. Que o Casa Pia não 
serve só para jogar a bola 1 Em 
Intima ligrção com os seus prin­
cipias, numa mistura honrosa com 
a sua bandeira, o clube deixa cla­
ramente apreciar as suas simpâ­
ticas funções sociais - o pensa­
mento constante nos claustros his­
tóricos dos Jerónimos e nessas 
centenas de rapazes qu e à 
C a s a Pi a de L i s boa vão bus­
car o «seu dia de amanhã». 

E' pena que o Casa Pia Atlético 
Clube não possa impor-se com a 
força e a grandeu que merecia e 
j u n to dos ou t r os clubes da 
capital. E de\'ia ser assim. Mas as 
preferências do desporto ruem 
esquecer. O casapiano de hoje ji 
não é, desportivamente, e primeiro 
do que qualquer outra simpatia, 
Casa Pia Atlético Clube? Não sa­
bemos responder ••• 

No entanto, o clube continua na 
sua missão, agarrado herllica­
mentc aos principias que lhe de­
ram vida. 

Com estes pensamentos e u ma 
sincera simpatia, entrámos na 
sede dos casapianos. Todos os 
que ao desporto andam ligados 
têm de sentir um certo respeito 
ao atraveuar as salas daquele an­
dar do Largo do Conde Barão. 
Existe ali muito do que foi acon­
tecimento de prestigio no des­
porto de há una anos. Os factos 
ficam bem presos à origem que 
os revelou. Pensa-se no Casa Pia 
e os apontamentoP surgem a lem­
brar -nos as brilhantes tradições 
do clube no desporto português. 
Nomes e factos de valia. é Lem­
bram-se, quando, em 1921, o Casa 
Pia se deslocou a Paris? • •• 

- Como está o Casa Pia actual­
mente ?- perguntámos ao sr. An­
tónio Gomes Marques, seu presi­
dente da Direcção. 

- Yive, apesar de tudo, agar­
r ado aos seus ideais e principias, 
que, de resto, são a sua coroa de 
glória. O clube apareceu com uma 
finalidade digna, honrosa, com 
uma razão de ser diversa da de to­
dos os outros. Por ela vh•e e se há-de 
bater até ao ultimo momento. No 
desporto, procuramos prestigiá-lo, 
saudàvelmcntc, com verdade e 
boa intenção; na vida associativa 
honramca um passado, dignifica­
mos o scnlido belo da camarada­
gem. Se todos bem compreendes­
sem o valor e a força destes dois 
elemcn:os - grande e verdadeiro 
clube de desporto seria o Caea 
Pia Atl~tico Clube 1 

- Mas o Casa Pia ressurge um 
pouco?- insistimos. 

<'º'"'""ª "º "'''"ª lJ) 



NOTA 
DA SEMANA 

A Ciência em geral tem con­
lribufdo por vdrios modo1 
a favor do progres80 da 

cau1a desporliva, quer facilitando 
a prática do1 jogo• allélico1 pela 
melhoria dai condiç6u materiai1, 
quer e1ludando no Homem 01 
1ua1 reacçõe1 orl{dnicas - pre­
jufzos e beneffcios - do exercf-
cio ffsico. . 

De dia para dia, a Medicina 
De1porliva abrange mai1t largo 
sector da 1ua fecunda aclioidade, 
alguma1 oe:e1 11ob o aspeclo pre­
venlioo, noulra1, curativo. A En­
genharia especializa-se em fa­
bricar estádios monumentais, de 
pi1/a1 suave& como 1upuffcies 
polida1 ou, enltlo, molore1t oigo­
roao1t e perfeilo& como relógio• 
ma(1!ffico1. Rara é a faceta da 
aclwidade humana que ndo lenha 
contribufdo já para beneficio 
dél8e importanle faclor de pro­
rre110 que se denomina DES­
PORTO. 

Aclualmenle caluda-se em ln­
glalerra um problema de certo 
modo original e á:lraoal{an/e. 
Têm desta vez a palavra 011 elec­
lrici1las, debruçados s6bre o caso, 
que exige parlicular soluçao. 

No dia 5 do correnle deixou 
de 1e realizar um match 1en1a­
cional de rugby entre ª' equipai 
rtpresen/a/Ílla8 da Escócia e da 
Inglaterra. A ti/timo hora, quando 
havia cérca de J 5.000 libras de 
bilhete1 vendido1, houve impe­
rio1a necel8idade de 111 cancelar 
o jogo porque a relva do lerreno, 
caberia de gelo, ellaoa ab1olula­
menle impraticável. 

Logo o espfrilo esclarecido dai 
dirigenle1 brilânico& procurou 
acaulelor-&e conlra fuluraa con­
tingências 1emelhanle1. Uma em­
preita impor/ante, que fabrica ca­
bo• condulore1t de lran•porle de 
enerl[Ía eléclrica, lembrou-11e de 
cobrir os camp,os de futebol com 
uma rede de Ji~s metálicos-ver­
dadeiras reaiaUncias helicoidais 
- enterrada no •olo a 6 polega­
da• da 1uperffcie e e1paçadaa de 
I jarda, a lodo o comprimenlo 
do lerreno. O cu&/o tola/ da mon­
/agem orça por 300 libras. 

Os Ucnico1 Um e/ectuaclo e:r. 
periéncia1 em jardins parlicula­
re1, no Colégio de Agricullura, 
de Reading, ele .. e afirmam que, 
pel? !"eno1, a montagem FOde 
re111/1r una dez anos &em 1er 
renovada. 

Por meio ele uma alavanca 
conjunlora-disjunlora poder­
-ie-à ligar a corrente eléclrica, 
manobrando-a a distância, i1/o é, 
em qualquer momento e lugar. 

Eis aqui, prezado leilor, uma 
novidade bem 11/il para os des­
portistas friorentos da Mbion. As 
quedas 16bre o lerreno aquecido 
devem parecer-lhe• suaue1 e ape­
lilo1a1. S6 rei/a agora, para 
completa 1oluçtlo do problema, 
conseguir a refrigeraçao 1ubler­
ránea dos campos.por tempo cal­
moao, quando arde a sola das 
bolas e o chdo re/lecle calor como 
um espelho. 

Rafael Bana.la• 

RUGBY 

Bristo l e Cardiff empatam 
na bo la ov6ide 

A
S equipas de Bris tol e.Cardifí 

encon traram-se ma.1 s uma 
vez em terreno relvado para 

resolverem um malch de rugby. 
Até 5 minutos do final, Bristol 
conservou vantagem de uma pe­
nalidade (3 pontos) e segurou o 
resultado com toda a gana. Entre­
tanto Jones captou n bola e veio 
numa corrida louca, de cerca de 
80 melros, durante a qual evitou 
todos os antagonistas, marcar um 
en1aio a meio dos p0sles. 

Cardirf jogou sem Matlhews e 
Williams, seleccionadoa para o 
desafio contr a a Austrália, mas 
aguentou-se bem contra os exce­
lentes avançados de Bristol. 

No mesmo dia, Newport conse-

···-·-··--·-··-------.----·-·--
BO XE 

Em Ingla terra 

E
RIC DOON, ex-campdo de In­

glaterra, que esteve afastado 
do cring> durante 2 anos, 

está-se preparando activamente 
para combater Gwyn Williams em 
Londres. Durante os treinos mos­
trou enorme o:Cerocidade• e p0der, 
sendo p0sslvel, no caso de vitó­
ria, que combata outra vez para 
o titulo nacional da Gr4-Drelanlia. 

Também se encontra actual­
mento desmobilizado da RAF o 
titular dos meios-leves Ned Tar­
leton, que, apesar dos seus qua­
renta anos, está disp01to a medir 
forças com os melhores homens 
do Continente e da América. 

Na Espa nha 

REALIZOU-SE em Madrid uma 
teuão de boxe no Frontón 
Recoletas. Tomaram par te 

nela alguns nomes nossos conhe­
cidos: Valdés obrigou Colomé a 
abandonar ao 5.0 assalto e Librero 
ganhou ao campeão Romero p0r 
golpe baixo. Hita venceu p0r p0n­
tos o catalão Lenda 2.0 • A assistên­
cia compunha-se de meia casa. 

Na Alemanha 

U
M empresário de Hamburgo 

pretende celebrar um com­
bate de boxe entre Max 

Schmelling e Walter Neusel. T ra­
ta-se evidentemente de uma exi­
bição, pois qualquer dêles deve 
estar aemi-incapacitado, sobretudo 
o primeiro, que foi um adminlvel 
joirador há dez anos a esta par te. 

iruiu obriirar os australianos a 
um empate, também de a p0ntoa 
cm cada marcador. Os Kiwis jo­
garam abaixo do seu valor habi­
tual e decepcionaram o público. 

O Exército Neo-Zelandês 
derrota Gales 

CONTRA toda a expectativa 01 
Kiwis derrotaram Gales 
por ti pontos a 3. Até 17 

minutos do final os gaienses man­
tinham vantagem de 3 pontos a 
zero, mas uma série de incidentes, 
entre outros a fuga de Sherr all 
durante 70 melros, e certas pena­
lidades, transformaram o triunfo 
eventual numa sensível derrota. 

A equipa nac iona l 
fr a n cesa vence um 

<quinze > inglês 

E
M Par is, a França derrotou por 

10 pontos a O o grupo de Bri­
tish Empire &rvices. Apesar 

do seu domínio efectivo, o jogo 
nlo agndou. 

Em Cognac, o grupo represen­
tativo local derrotou CardiH por 
19 pon tos a 18, depois de moirnl­
fica exibição. 

-------------------, 
TENIS 

A Taça Davis 

PARECE que a famosa saladeira 
será disputada em 1946 por 
4 nações do hemisfério oci­

den tal: Cuba, México, Canadá e 
Es tados Unidos. Da Europa con­
correm a Inglaterra, Fr ança e 
Suécia. Dos antipodas, a Auatrá­
lia. Em resumo, apenas um tor­
neio de ensaio sem g rande reino. 

Uma prome tedora 
raquete 

NASCEU uma estrela no fir­
mamento tenista inglês. Cha­
ma-se Patsy Rodgers e tem 

apenas 17 an os. Inscrita nos tor ­
neios do Junior Lawn-Tennis 
Clube da Grã-Bretanha, chegou 
fàcilmente àa tinais das d.uaa pro­
vas (singulares) reservadas a ra­
parigas com menos e mais de 
18 anos. 

Na primeir a, r eservada às jo­
gador a• menores, venceu Miss 
Andy Ross-Dilley por 6/2, 4/G 6/2, 
mas sucumbiu perante a experiên­
cia de Mra. Pearl Panton, p<>r 
2/6 e 6/3, 6/ 1 na competição 1tnior. 

XADREZ 
Brilhante vitória de Rey 

Ardid 

R
EALIZOU-SE em Madrid, pa­

trocinado pelo duque de 
Alba, um torneio-relampago 

entre os cinco melhores xadre­
zistas espanhóis. A vitória coube 
ao conhecido Dr. Rey Ardid, sem 
derrotas, seguido de Medina e do 
ve ter ano Golmayo. Na cauda da 
classificação figuram Sanz e Ar­
turito Pomar. Este ultimo acusou 
cerla fadiga e esteve longe da sua 
habitual mestria. 

Rey Ar did, o maia representa­
tivo Jogador espanhol e decerto o 
de melhor classe, confirmou a sua 
capacidade terminando invicto. 

' ------------------
FUTEBOL 

O Sevilha deixou 
de acompanhar o Oviedo 

Na última jornada do campeo· 
nato de Espanha produziu-se um 
resultado sensacional:-a derrota 
do Sevilha, frente ao c,~lta de 
Vigo (4 ·0). Deste modo, o Oviedo, 
que bateu dificilmente o Alc,1iano 
(3-2), tomou a vanguarda da ,uas­
sificação. 

Eis oa resultados : 

Madrid-Castellon... 4-0 
Celta-Sevilha.,..... 4-0 
llercules-Gijon..... 2-1 
Barcelona-Espanhol 1-0 
Oviedo-Alcoiano.... S-2 
M ureia- A viación • .. 0-0 
Valência-Bilbau..... 1-2 

De notável, também, a vitória do 
Barcelona sôbre o Espanhol, o em­
pate do ~I ur eia e do Aviación; e a 
derrota do Valência no seu pró­
prio campo, com o Atlético de Bil­
bau. 

Depois desta jornada, a classiCi­
cação doa melhores é a seguinte: 

Oviedo ...... . 
Madrid .••.•. 
Barcelona ... . 
Sevilha ..... . 
Yalência •..•. 
Gijón ........ 

21 pontos 
20 
20 • 
19 • 
17 • 
17 » 

Condições de assinatura 
Custo por na mero •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2SOO 
26$00 
52$00 

104$00 
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BOXE P~OFISSIONAL N O COLIS'EU 

Beni Levi empata 
com Teo. Gonzalez 

Critlea d e R AFAEL BARRADAS 

O · pagilismo abria o ano 
de 1946 apresentando-se 
nom espectácolo cojo 
brilho desportillO foi es• 

cesso para llaler encómios. 
Desde Oatabro findo, estobe• 

tecera-se largo interregno, sem 
caosas natorais, e o lacto é qae o 
pabllco monllesta qaebro de ln• 
teresse oprecióllel e perfeita­
mente compreE"nsh1el. Todallio, 
o Coliseu telle bostante póblico 
11 11sslstlr o am programa pooco 
prometedor, por se trat11r de li· 
goras am tanto oa qaanto gast11s 
e J10oco entasiasmodas. 

O combate principol, entre 
Beni Le11i e o espanhol Teodoro 
Gonzolez, foi am tanto iroaxo. 
O ídolo popular parece hnller 
perdido o sea melhor impalso 
dinâmico, sem ter, em contra par• 
tida, ganho o qaer qae fosse de 
ciência boxlstica. 1\o mesmo 
tempo, Perlllcómos modança no 
seo aspecto físico, adelgaçado 
em demasio, qaiçó menos robosto 
e atlético. O «no110» Lelli parece 
om homem enPelhecido precoce• 
mente. l'\olle•se, 11ind11, pelo 
«ring» foro com ligeireza, mas 
continoa ignorando absoluta• 
mente o 1\BC d11 táctlca e da 
técnica do combate. Dizer isto 
àcerc11 de am recente e lomige• 
r11do campello nocional pode pll• 
recer petal6nci11. Não o é. 1\pe· 
nos poro Perdade. 

A an6lise do pugilista 
Lelll gaarda·se mo i to mal. 

O br11ço esquerdo, dem11siado 
llectldo, nllo constital a «patrulha 
de exploraçllo» lndispensáPel 
paro o ataqae nem o «posto de 
Pigil4oclo» essencial para 11 de• 
lesa. Desde modo, Lelli é obri· 
godo o parar os golpes muito 
cerca do seu ffsico e qaase sem• 
pre escosselam-lhe espaço e 
tempo para o lazer. DePerá a11an· 
çar mais o ponho esquerdo e es• 
conder o qaeixo sem ofectaçllo 
otrás do deltóide do mesmo 
braço, para não ser sarpreen• 
dido com atoqaes broscos, isto é, 
sem llnto pre!'oratória. 

1\lém deste defeito técnico, 
Lelli possa! outros igaolmente 
notálleis, qae demonstram irre­
fulàvelmente jornais ter tido om 
11erd11deiro mestre, oa nada ter 
aprendido, se o telle. 

Qoolqoer boxador de reloth10 
mérito nlío ignoro qae os golpes 
sem preparaçtlo e lançados de 
longe raromente ocertnm. ~ pre• 
ciso compor, como na esgrima 
de espada, ama série de acções 
para poder aplicar om dois socos 
bem em cheio.1\ mais elementar 
frase é o binário •am-dois 1 », 
constltoldo pelo directo do es­
querda, oa pelo jab, e seguido 
logo do soco carpo (em hook 
oo uppercul) do dlreitn. Le11i ro• 
ramente faz 'isso e o triplo, os 
eomblnações mdltiplas com gol· 
pes e esqaiPas, Perdadelro oito· 
-escola do jogo, slío·lhe total· 
mente desconhecidos . .. 

/'\os o qoe nos coaso Perda· 
deiro pasmo é o soo ignorância 
do terreno qae pisa. Tem extra-

10 

11agonte predilecção pelos can­
tos do «rlng», prelerindo encor• 
ralnr•se neles e 11gaardor ní o 
odPersárlo do qae fazer precisn· 
mente o contrllrio: obrlgnr este 
a Ir até ao canto, onde os cor· 
dns redozem o espaço e a copa• 
cid11de de manobra. 

O que foram os com­
bates 

LePI foi batido por pontos, n&o 
restem ddPidos no caso, mos por 
escnssa diferenço e abaixo do 
seo merito normal. 

Conser1100-se sempre na de· 
iensil1a e raras llezes atncoo de· 
11eras. Quando o fez, no qaarto 
nssalto, o pobllco aclamoo·o for• 
temente. Os primeiros rounds 
couberam o Gonzalez, francn• 
mente. O terceiro foi qaase eqoi­
librndo. O 4.0 pertenceu a Lelli, 
qae perde o s.0 mas domino no 
6.0 • O 7.0 foi duro e LePi sofreu 
algum castigo manifestando can· 
soço. O 8.0 pertenceo oo moçam­
bicano, por escassa diferenço, 
mas no 9.0 e no dltimo o Pontn• 
gem ocentuoo•se. 

No conjonto, o pogilista espn· 
nhol demonstrou melhor ciência 
e combati11idade, acumulando 
maior soma de pontos. O em· 
pate não trodoz, qaanto a nós, 
o mérito relotillO dos dois ho· 
mens. 

1\ arbitragem de 1\rnr:!jo bas­
tante boo e, qaonto à soa decislio, 
diPergimos sem desprimor. Tra• 
ta-se dom problema subjectivo, 
qae dif i cilmente se discute 
qaondo o diferenço de 11olor en· 
tre os pagilistos é escasso. 

O combate de meio-fundo sal­
llOo o mérito da Pelado, porqae 
Tino Cla11nri é um pagillst11 real, 
conhecendo o boxe- esgrima 
como se delle praticar. Diante 
de 1\ugasto de Sousa, mnis ama• 
relecido e lento que de costome, 
llimo·lo bater a distância com 
ambos os mlíos, ao tronco e na 
caro, proiasomente. Desde o 
6.0 assalto latlgoa-se e terminoa 
qaose estalado. l'los nté lá, qae 
excelente llçlío 1 1 

1\ llltória por pontos foi das 
qae nllo dePem discotir-se e a 
maioria do pr:!blico assim o com· 
preendeu. Soasa estepe longe de 
se mostrar o mesmo homem qae 
derrotou Larzen, Figaeiredo, e 
Tez com Llacer excelente pagno. 
E' qae o Pido dom pagilista pro• 
lissionol exige certos sacrlikios 
am tanto oa quanto difíceis ... 

Os dois oatros malches da noite 
merecem escasso repnro. Dia• 
montino Goma, ex-bomba otó­
mico, nlio se mostroa melhor, 
antes pior, qae dontes e Kid San· 
tos é um moPiço cheio de boa 
llOntode. O empate entre ambos 
confirma o péssima classe de 
Gama, sem allrmar progressos 
do pupilo de Clo11ari. 

1\ obrir a sessllo, Licínio Pos• 
sos desfez-se de Rocho 2.0 • 1\bon• 
dono om tanto premotoro e 
lnexplicá11el ao s.• ro11nd, mos o 
llrbitro nlío desclosslflcoa o Pen• 
cido, como lhe cabia, aceitando 
11 soo desist~ncia. 

Marcel Cerdan 
Novo Rei do K. O.? 

Guedes- Cerdan 

A falmínnnte Pitória de 
l'\arcel Cerd~n sobre 
1\gostlnho Goedes, exe· 
cotoda em 2 minatos e 

45 segandos de batalha, constituiu 
amarga e glacial decepçlio pnra 
o Qdblico lisboeta. 

EsperoPo-se mois do Pencido. 
Uma Pontagem categórica dlil· 
cilmente se crin, mas ama resis­
tência duradoira e honrosa, com 
certeza. Infelizmente, nlíO soce• 
dea assim. Com celeridode de 
ciclone, o campello earo11eo de· 
molia o antogonlsta de maneiro 
impiedosa e deliniti11a. Vinte 
socos e doos qaedos bastaram. 

Goedes possui algemas ate· 
nonntes, de Polor aparente so• 
bretodo. Tem moito poaco expe• 
rlêncio de •ring», este1>e inactillO 
daronte am prazo de tempo 
moito longo e a soo preparoçlío 
pré1>la foi escassa. /'\as Cerdan 
sabia oo tablodo sem treino es· 
pecial e todos nós snbemos que 
os proilsslonais raro se encon· 
controm destreinados em abso· 
loto, porque t11l estado é lncom• 
potí1>el com as soas conlleniências 
e necessidades 1 

Por ootro lado, 1\gostinho 
Guedes possala Pantagens de 
ponderar: oito qallos de mdsco• 
los a mais, cujos eleitos pode·· 
riam constituir obstáculo sério, 
e amo diferença de estataro e 
comprimento de brnços impor• 
tnnte. 

Nada disto lhe llaleu. Iniciou a 
pelejo mOllimentando·se, mas 
sem plano de batalho préuio, 
bem elaborndo.Psicolbgicnmente 
princi pioo Pencido, talllez pro• 
corando darar, mas era·lhe ln· 
dispensáPel oatro ramo para con· 
segair esse fim. 

No momento em qae o árbitro 
acabou de pronanciar o polaPro 
«dez I», Gaedes estolla de pé e C&• 
paz de prosseguir na lata. Em 
condições físicas de resistir? 
Sem ddoldal 

Um homem daromente tocado 
e jostamente tocndo no ponto 
sensioel, nlío se apresenta nlerta 
e segoro dos passos qae dá. 
E Gaedes n6o tltobeoa oa caro• 
baleoa oo ergaer•se ... 

EstaPa, sim, derrotndo moral· 
mente, conPicto da soa inferiori· 
dode e do inat lidode do esforço. 

. 
Não fora falminado, mos demo 
lido no sea interior. Neste por• 
menor-a confiança em si 
mesmo e nos seas recursos !fsi· 
cos-é q a e lracassoa e todos 
fomos delraadados. , 

Cerdan n6o é um cientíll<'O no 
para ocepçllo do termo. e om 
Jack Dempsey em mlnlatora, ter· 
rl1>elmente martelndor. Fisica­
mente dama fortaleza inllalgar­
tem o orcobolço de om peso 
meio•pesado - boxo 11 distância 
com Pelocidade felina, colocando 
9olpes jastos nos sltlos exactos. 
Francamente, gostoríomos de o 
ller combater olgaém qae lhe 
soobesse dnr réplica, mas no Eo• 
ropa é difícil achar adPersllrlo li 
altora. 

O que foi o combate 
Guedes snia do canto escon­

dido atrás dos 101111s e girando 
ràpidomente no melo do «rlng», f' 
O francês, bem guardado, to moro 
amo otitade o!ensiPa com os t 
ponhos le1111 ntodos e pronto 11 • 
otacar. O portagaês descobre-se 
por Instantes, empregando a es­
querda em dlrecto, e Cerdan Pai· 
·lhe em cimo com um soco largo 
do esquerdo oo alto do cabeça. 
O portaguês é PislPelmente so• 
cedido e perde a gaarda. 

Quatro golpes sacessiPOS ex• 
pedem-no ao solo; o árbitro 
conta até oo 9.0 segando. 

Reatada a lotn, Goedes pro• 
cara inllestir com Cerdan, opll• 
cando-lhe nos flancos olgonll 
socos, mas é lePado até· às cordas 
e encolxa duros golpes corPOs, 
certeiros, no maxilar. Tombo 
aparotosomente de costas e re• 
tomo o posiçlío de joelhos; o llr· 
bltro conta «dez I» no momento 
em qae ele se ergue. 

1\ lota está terminada. 

O que disse Agostinho 
Guedes 
Interrogado, o campe6o na• 

clonai disse-nos o segolnte: •Em• 
bora abalndo, ea estaPa capai; de 
prossegair. O baralho ensorde· 
cedor do póbllco nllo me deixou 
ou\?ir a contagem do árbitro, e 
jalgaei levantrir•me ao 9.0 se• 
gando. .. Estoa conPencido que 

(Continua na página 15) 



Há resposta 
para tudo ••• 

P. 26'5 -Sendo adepto do Fu­
tebol Clube do Põrto, e grande 
admirador de Gomes da Costa, 
rogo o especial favor de me in· 
formarem qual o motivo por que 
ilste bom jogador nlo tem alinhado 
pelo clube azul-branco! (De J. F, 
Alves de Moura, de Castelo de 
Paiva). 

R. 265 - Gomes da Costa 
nunca morreu de amores p• I• 
futebol. 

P. 286 - Nlo aeri\ Francisco 
P'erreira um dos melhores médios­
-eaquerdoa do mundo? (De um 
benfiquilla de Espinho). 

R. 266- l. tem uma imagina­
fdo ardente ... 

P. 267 - O Vasco da Gama, 
importante clube do Brasil, jogou 
alguma vez no Põrto? (De J. T., 
de Famalicllo). 

R. 261-Jogou dois encontros. 
Ganhou por 3-1 e perdeu por 
2-1, ambos contra o Futebol 
Clube do P6rfo. 

P. 268- Porque não convidam 
Mourão para treinador do grupo 
de bonra do Sporting? (De M. Sil­
va, uma •porfingui1ta ferrenho) . 

R.268-Elld lá outro leão 
como treinador, o dr. Abrantes 
Mende1. 

P. 269-0 Boletim que o Spor­
ting publica é diatribuldo só par­
ticularmente à sua massa associa­
tiva, ou será enviado também a 
qualquer adepto logo que este o 
deseja? A aua distribuição é gra­
tuita ou por assinatura paga? 
(Um lello transmontano, de Me­
ado Frio). 

R. 269 - O Boletim é distri­
b'!tdo. ao1 16cios gela impor tán­
c1a lr1meslral de 3$00. Dirija-se 
à Direcçélo do Sporting, que ela 
deverá 1ali1later-lhe o pedido. 
Quanto ao Album, deve ler sido 
idlia morta d nascença. 

P. 270-Um vizinho meu 
afirma que h~uve um jogador , de 
nome. Loureiro, que jogou no 
Sporhng, e que e ra, segundo ele, 
o mais extraordinário dominador 
do esférico. Teimei que não. Quem 
tem razão? (De T. A., de Alcácer 
do Sal). 

R. 270-Loureiro linha um 
domfnio de bola que prooocaoa 
espanto. Tem razllo o seu vitinho. 

;.. 

VEM A LISBOA 
famosos iogadores 
da I nglat erra 

ESTA deíinilivamcnte asse~u­
rada a realizaçlo do encon­
tro de futebol entre o fa­
moso irrupo da R. A. F. e a 

selecção militar portuguesa. Den­
tro de poucos dias veremos por­
tanto, irrepreensivelmente farda­
doe, nas ruas de Lisboa, jogado­
res conhecidos,como, por exemplo, 
Fer nando Peyroteo e Francisco 
Ferreir a. O produto da r eceita li­
quida do jogo destina-se à Cruz 
Vermelha Portuguesa, à Colónia 
Balnear Infantil de «0 Século» e 
à R. A. F. Benevolent Fund. 

O grupo que nos visita a 17 de 
Fevereiro é con1tituldo pelos me­
lhores jogadores dos clubes pro­
fissionais i n g 1 e s c s : nomes de 
grande categoria, tais como Mer­
cer1 médio-esquerdo do Everton ; 
Sw1fl, guarda-redes do Manches­
ter; Matthews, do Stoke City; La­
wton, do Everton, e recentemente 
transferido para outro clube por 
uma soma íabulosa; Muller , do 
Wolverhampton; Seuton, médio­
-centro do W es t llana, e ou­
tros. 

Os mestres do futebol defron­
tarão uma selecção militar portu­
guesa conatitulda pelos melhores 
jogadores do nosso pais, pois to­
dos eles são militares ainda den­
tro das classes efectivaa, que vão 
até o limite doe vinte e sete anos 
de idade. 

e a Colónia Balnear o cargo de 
delt gado técnico da Federaçlo 
Portuguesa de Futebol. 

O treino de hoje e o q ue se 
projecta para Sl de janeiro -
grupo nacional contra selecção do 
Porto - servem esplêndidamente 
a ideia da constituição do team do 
Exército. Portugues, que fará um 
estágio, na semana que antecede o 
domingo do grande encontro, nos 
arredores de Lisboa. 

Podemos ass~gurar que entre 
os dois técnicos nacionais já foi 
traçado um plano de trabalhos, e 
que o grupo será deíinitivamente 
designado após o de•afio-exibi­
ção de 31 de Janeiro, no Estádio 
do Lima. Provàvelmente, a opor­
tunidade deve aproveitar-se para 
várias experiências relativamente 
à selecção portuguesa. Não cons­
titui segredo para ninguém que, 
em determinados postos, importa 
arranjar substitutos à altura dos 
actuaíe titulares, que, tendo uma 
valiosa contribuição no futebol 
português, nilo poderão, eviden­
temente, viver eternamente para 
o jogo. O encontro R. A. F.-Exér­
Cito Portuf{u~a vai ficar memo­
rável na hhtória do nosso fute­
bol. Poderemos também formular 
um julzo deíinitivo sobre o que 
cumpre fazer em relação aos anun­
ciados jogos com a Espanha e 
França. 

Conta-gotas 
No melo do futebol porluguês, 

um dos ospeclos que entrovo mui· 
los vezes o evolução ou o boo re­
solução dos ossuntos é o susceptl· 
billdede dos lndlvlduos. Todos se 
julgam os mols optos, os mels com­
petentes e os mels Indicados poro 
Iodes es funções e tere[es. Alnde 
os meis importantes. Quem trobelhe 
vê·se no compllcede posiç6o de 
respeller euos susceptibllidedes -
se quiser produzir elgume coiso de 
útil. E não se aborrecer 1 
~ H6 fornollstos do especlolldode, 

ou, melhor, lndlvlduos escrevendo 
em jornols, que fozem esforços 
lneudllos poro que o melo dê pele 
suo presenço. Tols pessoos julgom 
que o processo mols corrente e 
próprio poro odqu lrlrem populort­
dode e prestigio é bellscorem con­
linuomenle o prestigio dos .:>utros, 
ou o sltuoção que os outros con­
qulstorom pelo seu trobolho e pele 
suo copocldode. Engonom.se redon­
damente, porém 1 

Quem osslm procede-continue 
o ser lgnorodo. E esslm continuer6 
pelos tempos odlonte 1 
~ Eslronho·se muitos vezes q ue 

hoje dlvergêncio de opiniões entre 
os crrtlcos e técnicos ocerco de 
dele rmlnodo encontro e do trobo· 
lho reollzodo pelos fogedores. 

V6rlos pessoos, lmpensodemente, 
poro otrlbufrem corto de lncompe­
tênclo b critico especlellzodo, costu­
mom d izer: l'á fá a gente perce­
ber iato. Um diz uma coi1a. e o 
outro afirma coi1a diferente I 

Se o odeplo onoll~r bem, ver6 
que, no molorlo dos cosos, esse 
d lscord&ncle é mols oporente do 
que verdodelro. Mullos vezes o ex· 
plicoçl!o do dlscord&nclo est6 no 
forme de dizer o mesmo coiso. 

Foi encarr egado pelo Ministério 
da Cuerra de organizar o grupo 
militar o conhecido critico da es­
pecialidade major Ribeiro dos 
Reis, que t rabalhar:\ de comum 
acordo com o seleccionador Ta­
vares da Silva, que ocupa junto 
da organização, a Cruz Vermelha 

-------- -------·----- --- -------
A Selecção portuguesa 

treina hoje no Est6dlo Haclonal 

Barroso e Serafim ( 8oavi81a)-

------------------------------------------------------ TENDO sido dada .tem efeito a 
reali:açélo do Porlugal­
-Sufça, de futebol, e es­

lando preui1lo1 para Abril pró­
ximo 01 doi1 encontros inlerna­
cionai1 a diapular ufa época, Ta­
vares da Siloa, o 1eleccionador 
nacional, re10/oeu começar hoje, 
pràlicamenfe, 01 trabalhos de 
formaçdo e preparaçélo do grupo 
nacional. 

Avançados - Moreira, Joélo da 
Palma, Peurofeo, Quaresma, Ca­
lolino, Mário Coelho, Elói, Ca­
brita, Safoador, Rafael, Lou­
renço (E8lor1f), Aradjo, Ar1énio, 
Correia Dias, Teixeira e Albano. 

CORRE QUE . . . 
Em YÚper • • a. elei~ae •• a ma.ré 

e•tA • •lta d.a •o• prinei paJ• 
cJa'be •• 
~~ Aate. d a •-m 'blela ~ral 

do Spordl:lJ foram coa• oc.a d o• 
treaeo.toe •6clo• para ama rea• 
ali.o prepa rat6rla. 

-f>"° O acordo eatl'e • • corren• 
tu • 1>ort10Jtu h ta• ~ eu.m amen te 
cllffcll. 
~~ Tamhl m no Beaflca ca da 

vez H maatlm mal• "Vivo o 
d Naco rdo e.n.tre •• d a.._. cor-­
reate• . * No Ben fica Lá du .. li.ta•. 
Na a pr H e•ta d a pela dlrecflo ft• 
fara_• o tt. 1' 411• B e:rma d.e• como 
pr«etd.eat• da D lrcc:rlo e o .r. m a ­
J•r R.lklro d o. R eu como p re• 

d cleate d a H oeml.let a •eraL Na 
da opo•ls-lo e aoe j á referido• 
IQarce. ro•pect l vam e n t e ,, o• 
or•. M a nuel A fo ... o e l.rilladeiro 
T a ma11..tai Barb o.a. 

N A l a t a tam'Lém i oceaa em 
v4irla• •••oclatl •• db t:rltai•· 
Por exe.mplo . e m Coimbra, ama 
da• facçie• n ilo tinh a o número 
de lteta• corre•oon.clente a o• v o • 
to•, e l ol ven cida uor •••• eir­
e uftifltâa.cia. N ao tend o. n o e n.• 
f:anto, Yá rlo• e l eito•• tom ado 
»O•ff d o• •ea.• ~arfo•, d eve-rã rea­
l bar•H n o • a a HemJ.leia lleral 
»&.r• ele•tt o• dltt:cioru. 
tt Ã• elel~le• na• a.uoelatõe• 

d lrir-ltah •ão efect • a d. a e ao 
aLrl l o tio DOYO ••tatu.to. 

Para e8le primeiro treino, que 
se efeclua 110 Estádio Nacional, 
foram conuidado1t os seguintes 
jogadores, que alinharão pelos 
lugares que dc.tcmpcnlwm e não 
pela sua filiação clubista, de lo­
dos conhecida; 

Guarda-redes - Azevedo, Ca­
pela, Valongo e Marfin1. 

Deíesae - Feliciano. Manuel 
Marquei, Cardoao, Elói, Va.tco 
e Guilhar. 

Médios -Amaro, Mafeu1, Mo­
reira, Franci1co Ferreira, José 
Lope1, Serafim (Belenen1e1), 

Seriio organizado1 doi1 Mi1-
lo1, ma111> depoi1 dajornada do 
próximo domingo é que o 1elec­
cionador dará a conhecer o 
grupo a apreaentar, oficialmente, 
a 31 de Janeiro, no estádio do 
Lima, contra o grupo represen­
tatioo da A.tsociaç/Jo de Futebol 
do Porto. 

Ao treino de hoje, como ao de­
safio que se disputa no Norte, 
assiste o sr. major Ribeiro dos 
Reis, que, em colaboraçdo com 
Tauares da Siloa. organi:ard o 
team que defronta a R. A. F. 
A ulecçdo portuçueaa continuará 
a lreinar melódrcamenle, apó1 o 
de1oio prooocado pelo de1afio 
conlra 01 ingle1e1. 

1.1 



A 
RSÉNIO, o Interior direito de grupo de honra do Benfica, que ultimamente 
ee tem lmpolto pelH auaa exlblç6ea, é uma figura modeata de Jogador. 
Na aua biografia pouco hl\ ainda que anotar. Começou na 6poca de 19'1·'2 
noa júolorea do Barrelrenao, - Ara6nlo é naturRI do Bal'J'elro, onde ainda 
vive - chegando com o «team• à mela final do campeonato dhao ano. 
Em 19~2-43, Jã no primeiro grupo do clube do origem, foi campeão 

nacional dl\ 2.• dlvleão, rHolvendo neHa altura não Jo«ar mala ••. 
No entanto, para não perder o gelto. la até ao campo do Vitória, 
de Setúbal, e ai dava une pontaph na bola: .• 

- Nlo que eu pretenaê .. e Jogar no campeão eetubalenee - d!He· 
-noa Ara6olo numa deataa manhãa, ap61 ter terminado o aeu treino no 
Campo Grande. 

- Então como velo at6 ao Benfica? 
-Amigo• do Barreiro, que eram benfiqul1ta1, trouxeram.me at6 ao 

popular clube. Não me deugradou a ldóla e ... fiquei. Alinhei na época 
1943-41 e o Benfica ganhava a taça Portugal; na época eegulote, ou aeja o 
ano paaaado, fui campeão nacional. 

Verlftca-ae, que Ara6nlo tom conquletado lugarea decategorl•. Voltar!\ 
êete ano a eer aulm? 

- E1tou multo eaperaoçado - dlz·noa. - O grupo, um pouco fraco no 
camp11onato de Llaboa, melhorou multo. O actual torneio vai permitir que 
oa cencarnadoa. domonatrom que elo oam•ll1orH do mundo. E' 16 prec1ao 
um bocadinho de boa vontade i:le todoa, o pronto . • • 

- V. 6 cmulto Benflc.a ?• 
- E' certo. Eetou no clube com ruulto prazer. Go1to do Benfica, o não 

pen10 em d~1plr tão cldo a camltola do mala popular doa clubea porta· 
guoaea. Do reato foi no Benfica que me formei jogador da bola. Quando 
tngreHel no grupo trazia aó a mloha habilidade. Tudo o reeto devo·o a 
Bln. Mal• de metade do que ael hoje foi· me en1lnado pelo noHo rrelnador. 

- Porque Joga umaa veze• francamente bam e outra• mal? 
A eregunta coloca Ardnlo num momento dltllll. 
- Quanto a mim, 1110 acontece, Sucedo tanta vez nóa empregarmo-noa 

a fundo e aalr-noe tudo tllo mal T ••• 
- Prefere fazer jõgo 1õbro o lado caquordo? 
- JI\ me têm apontado êHe pormenor, maa não 6 bem aadm. Jogar 

para o lado eaquerdo 6 talvez melhor; maa jogo mala aõbre a direita. 
A Ugação de jõgo com o Teixeira da reaultado mae go1to tam- · 
bém de colaboraJ" com o Mãrlo Rui. 

- O lugar que ocupa 6 o aeu predllecto? 
-A não eer a interior direito. não goeto de outro. 
- Quo clube go•ta mal• de ter por ad vereãrlo? 
- O Sporting. Dopola o B.ileneoeea. O Sporting é o grupo 

a quom mlll• goeto de ganhar. 
- Que jogo• lhe parecem neete «Naclooab mal• dlflccla e 

mal• fl\cela ? 
- Devem eer oe que dleputarmoa com o Sporting e Bele­

oeneee. Oa mala fl\cela, a avaliar p : lo que t em acontecido, 
pa recem ae r oa que havemoe de Jogar com o Ollvelrenae. 

- A que atribui a modlncaçAo no grupo do Benfica, depola 
da campeonato de Ll1boa? 

- Sào altos • baixos a que catAo auJelto• todo• oe grupo• de f.1tebol, meamo oe melhorea, como o Ben. 
f ica. No entanto aempre dt1rel uma opfolão. A• aulaa de gloi\1tlca, dlrlgldaa por Fernando l'errelra, toram 
de grande beneficio. 

- V. com oe aeua 20 anoa e a compreenddr que tem babllldade para o futebol, tem aaplraçõea? 
- Gosta ria de aer Internacional. E por enquanto utou convencido que pouo tor eHa aaplraçAo. Não 

hei-do eer lnteroaclonal, porquê? Eeta pregunta faço-a multn vezea a mim próprio •. . 
E digo.lhe, •lnceramente - Jogo à bola com eue con•tante peoaameoto. 
- Go1ta multo do futebol ? 
- Imenao. Potreco-me que -6 futebol me lntt r<lHa. Goeto de jogar e de vêr Jogar. Sou eempre doe primeiro• a chegar ao campo 

para aproveitar o lõgo que •e dleputa notei. 
- Qual o jogRdor que mala a precla ? 
- E' mal• do que um: Ai.ivo.to, Pinga, Amaro e Quareema. 
- No 'Benftcu '/ 
-Todoa m.i agradam. E' um grupo onde reina grande confiança um no• 

ou troa. 
- Não pratica ou troe deaporto•? 
-Só futebol. Foi aempN o meu deeporto predllecto, Nenhum outro me 

lntere .. a. 
- Em que ee dl1tral? 
- Indo ao cinema, de que 1ou um tsotuala110, e Jogando lia vezea uma 

partida de bilhar. 
Não flzemõa mal1 preguotae. Delxémoa Areónlo eegulr livremente para o 

Berreiro - para onde foge aHla que o Benfica não preclaa dêle em Ll1boa ... 

FERNANDO SA' 

Em cima • o •lmpltlco Ar"nlo a6anJona o Campo Gr&11Je, •116> o tnlno Jo 
_,J,1. R•c•l>ou I' u ÍAllru~u Je Biri, J•o .. t1.Jlu lm<U pontap4• ne 60/e, 

cunu rolt•~ •o c•epo. /u ''º'"k• ... Drpoú# no 6.Jne,rio, recebe" a ia"h'· 
~J ""''"4"" Jo A~/ino, que temb'm «m!t<:e do .. ., oficio. Em 6aJ.ro , No 
•eu e.6'Jlo· 1obrlo lft&I •iPO At•4alo pnnjue uma 60/a • ••i aplic.r o remate. 
O 1adt1er•'"'º ut' baticlo, • nlo 1abem01 -.,ora te o ;uuàa .. rfd .. ta.m6'm ... 



01 nm.adorH !aureatloa•h Htl.•tt•m em. Ll1~cu. oade foram homcu•udo1. O u. Prct!denu do Co1uelho. dr. 011· 
.. 1,. Salu&r, ueel,.,a·o• ao Pel,•lo de S. l11ato. ao dltlmo •'&.do 1, l aoltt, no AHnldt Palae1, foram dbt1..,..ldo1 com 
"m J.aoqa1t1, a (llt tHl1tlram drlu ptrloatltdadH de relho no de.porto t u rida pdl>llu. N11ta •rapo que •Sta• 
dJ11a• pal>llca •llm•H IDlrt ootr., S,atu, o H• Sal>·Socutirlo de l1tado da l.d11eaçlo Nadoul, lml>aludor eh !•· 

p1oli1 , com1nda11tu T 1nttlto e Sou1t d1 Olbtlra, ate. 

' ' 

OCULISTA 
l"'UNOAOA ICM 1aee o.....-..... ••• lealf>• -zEIU• 

Binóculo•, TermómeU'oa 
B6aaolaa de 1narcha, etc. 
ApaW'elho• de. Precl•&o 

1aa. l'tUA º"' .. RP.TA, 140 
Tele'o,.,e a aaaa t.1••0A 



nortenhas. ·i· 
HA enlusiosmo nos fileiros do 

clube do Besso. A suo clossifiC4ç6o, 
no ocluol momenlo, pode conside­
ror-se boo, e por certo conlinuoré 
em busco dos melhores resullodos. 

E n6o se pense que o Boovlslo 
n6o sejo merecedor do clossificoç6o 
conquislode. O seu <leom> esl6 em 
progresso, é jovem, - e muílo co­
poz de perlurbor o trobolho dos 
melhores. 
~bemos, olndo, que voi receber 

reforços. Folo-se, por exemplo, no 
breve chegodo de um ovonçodo 
modeirense, e islo nos demonslro o 
suo firme vonlode, o seu belo de­
sejo de elevor o fulebol do suo terro. 
~ O PORTO, enlrelonlo, n6o 

ondo em moré de felicidade. As 
cboixos> sofridos pelo suo equipo 
derom-se por ocoso em lugores de 
difícil subsliluiç6o, e olgumos der· 
rotos que lhe forom overbodos 
omolecerom um lonlo o animo dos 
seus odeplos. 

Mos n6o vemos motivo poro 
tonto. AJé o lovor dos ceslos é vin­
dimo, como é vulgor dizer-se, e o 
f. C. do Porlo teré oindo fôrços su· 
ficientes poro reoglr e enfileiror no 
grupo do cobeço. 
~ FALCÃO é o cToninho> do 

f. C. do Porlo, produto dos junio­
res, ropoz hobllldoso mos de pe­
queno esloluro. Isso pouco impor­
lorio. Conhecemos muilos jogodores 
bons, do mesmo eslilo físico. Mos, 
porque oíndo n6o se fixou no 
1.ª colegorio? Porque no lrio cen­
lrol têm ondodo Artur Souso, Go­
mes do Coslo, Aroújo ... 

Dizer-se que folc6o <leve o 
pouco sorte de noscer no f. C. do 
Porlo> é de orrojo ou de moldode 
ineg6•el. A lncoerêncio lombém 
n6o esl6 posto de lodo. Quonlos 
vezes se tem escrílo e escreveré 
que •um clube sem bons reser­
vos ... ele. ele 1> 

VolhÂ·nos Deus 1. .. 
~ V RIOS desporlistos interesso­

dos no ondebol porluense forom 
suspensos por um ono. Tomorom 
porte numo ossembleio gero! do 
A. H. P., - ossembleio esso que 
tomou decisões que ferirom pelo 
suo discord6ncio o ordens superio ­
res, e o resullodo n6o foí nodo 
ogrod6vel, pelo que se vê ... 
~ CONTRA o que j6 se onun­

ciou, não foi onulodo o primeiro 
jogo de bosquelebol entre o F. C. do 
Porto - Vosco do Gomo. E nem se 
vê motivo poro lonlo. O clube ozul 
bronco n6o procedeu com o m6 fé 
que se prelende impulor-lhe e o 
ossunto seré por cerlo considerodo 
cuidodoso e imporciolmenle pelo 
respeclivo federoç6o, que oindo se 
n6o pronunciou. 
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•' ' evitar. a •• 

O 
etletlsmo portuense, como por certo o etlctlsmo nacionel, 
tem-se gaiedo por am em11dorismo que é orgalho, por 
amo doatrin11 lnt11nglvel, digno do melhor nplnaso. Os 
clabes dn cnpitnl do Horte fogem n enveredar pelo cnmi­
nho do ntlelismo prollssion11I, e defendem-no de monlos 
pertarbndoros, emborn li castn de mCTitos sncrllícios e nté 

d11 próprio orgenizeçllo dos soes equipes. 
O ntletlsmo, em boa llerdede, merece esso preler~ncln, e sim· 

potio qae lhe llOtem os dirigentes e o pdblico. /'\os, custe o que castnr, 
torne·se necessdrio deiend~·lo de meus prlncipíos, de otltodes que o 
possem nsllxinr e perder. Desenho-se om movimento de «cnço•, en­
coberta por hlpotétlc11s mod11nç11s de resld~ncln, errenjo de empre­
gos e oatrns colsns qae tais, e perece li gente do Porto ser de maior 
atllidnde a repress&o destes processos qae nllo digniticom os seos 
defensores. 

H6o queremos lndlcor cesos nem pessons Jfgodas ao trnbelho 
de engojomento. Pretende-se epenos eliminnr am mnl qoe nllo estelle 
nos hllbltos do ntletismo sfrlo, e oxnld qoc todos ponderem coidndo· 
samente n oerdade e os direitos da modnlidode e tnmbém dos clobes 
qae sacrilfcodemente preporem homens oté à obtençllo de amo 
popolarldnde, qoe todo prejadlco, finalmente ... 

O oUetismo n&o pode comparar-se o muitos desportos profissio­
nais. t\esmo em poises onde o soo clnsse é conslderdoel, foge--sc 
obertnmente li proffsslonelfz11ç6o. Vejo-se o qoe estd acontecendo 
11 Gander Hoep e 1\nderson, nn Suécio. 

Compre o quem de direito elfmln11r o mo! pelo roiz, investi• 
gnndo bem sobre os moth,os qae prodazlrnm discallllt!ls lrensterênclos, 
hipotéticns madançns de resld~ncle oa de emprego. Fozemos a odver· 
t~ncln - generelfzondo. II. bem do atletismo, do soe serledode e do 
seo desportl11ismo. 

O resto nllo nos intere!sord, hoje como sempre. 

Novas d i rectrizes 

sobre o Estádio do F. C. P. 

TRJ\Bil.Llil\-SE insistente­
mente n11 11rramoçtio de 
osplrnçõcs legitimas:- o 
Estddlo do F. C. do Porto. 
Os desportistas nortenhos, 

e especialmente os namerosos 
odeptos do clobe campetio, est6o 
sospensos d11 p11laorn da C6moro 
1'1.unlcipal, cujo presidente, o 
ilustre professor dr. Lols de Pino, 
muito se tem esforçado no sen­
tido de dnr corpo o tamenho 
Iniciativa: - constraçfto do p11r­
qae de jogos do F. C. P. 

Os terrenos des 1\ntas lorom 
egoro llistorlodos pelos técnicos 
de C. n.. P. e tembém pelo sr. en­
genhei ro Sd e t\elo, e via-se qoe 
seria preler!vel escolher oatro 
local. Isso foi opreciodo lmed i11-
t11mente, e sobemos qae o orqul· 
teclo autor des primeires pl11n­
t11s ili elaboroa os seos novos 
trabalhos. 1\s terr 11s escolhid11s 
oferecem nooas gnrnntias. Est&o 
localizades no mesmo boirro de 
Costo C11bn1I , e opresentnrn-sc 
menos obrigadas e tcrreplene• 
gem>, 

Do qoc n6o hd ddllidas, no 
11cta11l momento, é qae o F. C. do 
Põrto estll bem acom panhndo 
pelo edilidnde portaense, d~ qoe 
fazem parte desportlstos de cote• 
goria. Um deles. o dr. Cnrlos Tei­
xeira da Costa Jr .• antigo presi­
dente do clube ezal brence, tez 
também om1ir 11 soa voz notorl­
z11da, em oplnaso sincero e justo 
ao dr. Lofs de Pino. 

Cloro qoe Isto nllo pode lnzer­
-se com a velocldede necessdria. 
Um campo de Jogos, de mais n 
mais importante como deverd 
ser o do F. C. do Porto, nfio pode 
ergoer-se de am momento parn 
o ootro .. Interesso, entret11nto, 
que t'le se loçn com brel'ldodl-. 
Qae o ele se dediquem os me­
lhores portaenses, ns melhores 
forças d11 cid11de. 

O F. C. do Porto - todos o se· 
bem - possoi o oalor de entl­
dede qoe dlgnomcnte tem con­
trlboldo pern n expnnsfio do 
desporto d11 so11 terra-e por 
isso ~ merecedor deste tionrn e 
!)este s11crilfclo. 

UM ATLETA 
~rtuense 

Henrl<1ae "Fa 'bllo - é sem 
dúvido o melhor lemperomenlo 
de ondebolislo que lem o copl­
lol do Norle. Esprrilo nervoso, 
de umo dedicoç6o clubislo ex­
lroordin6rio, Fobi6o conseguiu 
gronjeor o esllmo dos sócios 
do suo colecllvldode, o f. C. do 
Porto, que represenlo h6 muitos 
o nos. 

Exlremo esquerdo dos me­
lhores do endebol português, 
Henrique Fobl6o ojudou a go­
nhor ao seu clube v6rlos lílulos 
nocionois do modolidode­
solvo erro lodos os que pos­
sui o F. C. do Porlo. 

Presenlemenle,/lrobolho Hen­
rique Fobi6o, em conjunlo com 
o seu colego Gomes dos ~n­
los, no preporoç6o de jogodo­
res novos - e Isto sem obon· 
donor o seu poslo no equipo 
do seu clube, do quol é copl-
160. Dizio-nos um director do 
f. C. do Porlo, h6 pouco lempo: 
-Fobilio poderé vir o im­

por-se como excelenle homem 
de direcç6o. Nós viglomos cui­
dodoS<1mente os possibilidodes 
dos nossos allelos, e ocredile 
que se olguns denunciem copo­
cidode direcllvo-fobiõo esl6 
nesse numero. 

Quer lslo dizer que o exce­
ienle ollelo sobe ser um verdo­
deiro homem de clube. O on­
debol, como o bosquelebol e o 
olletismo silo modolidodes que 
Fobiõo prolico dedicodomente, 
mos vê-se que n6e> se monlém 
eslronho b vldo e dificuldodes 
do suo colecllvidode. 

Os dirigenles de hoje podem 
ler sido ollelos de onlem. Dis­
linguem-se és vezes, os que 
forom prolicanles, pel,o seu 
conhecimenlo especiol sobre o 
movimento desportivo, sobre 
os mil portlculorldodes ligodos 
o jogos em que se nolobilizo· 
rom . . Por, Isso, dondo relevo bs 
polovros do dlrlgenle ozul 
bronco, - oponlemos o Fobiõo 
mais umo virlude e umo possi­
bilidode de conlinuor lroba· 
lhondo pelo seu clube. 

Mos quondo obondonor o 
pr61ico do ondebol. Aindo é 
muito novo ... e odmirével jo­
godorl 



PROBLEMA XXII 
«Pan» 

XAD RE:Z 

PROBLEMA XXIII 
«D. Paio » 

Concurso-treino de Exercícios 
de: Reconstrução de Problamas 

DESTIHl\00 11 propagar am11 
lnteressonte e poaco diuol­
gada modalidade, a nossa 

Revisto uni promoller am nouo 
Concarso de Xodrez, com o s.'rie 
de 10 problemos-exerclclos qae 
proporemos li sogocldade dos 
nossos lell.Ores. 

1\ tobela do pontaoç4o é o s~­
golnte: 

Resoloç4o exacta: 3 pontos. 
Rtsoloç4o n4o complelomente 

exacta, mos com semelhanças 
essenciais: t oa 2 pontos, con­
so11nte o mérito JolQado pelo j~lz, 
o problcmlsta sr. J osé Coslm1ro 
Vlnogr ... 1\ or.resentaçllo de uer· 
sllo lnsoldlle , flegol oo com do­
pia soloç6o acarret11rá 11 perda 
de 1 ponto. . 

Enulos de solações, em drn­
grama oo notaçllo Forsyth, dl­
r ectamente ao Jolz, para 11 Roa 
do Salitrl', 1774.0 , Lisboa. 

Pr11zo de rtsolaçllo: 30 dias 11 
contar da doto do pobllcoçllo. 

PROBLEl''\I\ H.º 1 

Chove: t Tgõ, ameaça 2. fó-f7 
mnte. 

1'arlantes 
( 

1 ••• , Cd1 t 2. ~a=C 
1 •. ,, Bd1; z. PxB=B ou O 

( 
!:::: g~~;º;·:fz. Dds 
1 • • • , Tou BxP i 2.. P·:i.e-7 
t ••• , Dg-r; z, Pxg7 

- Do problcmlsto holaoMs 
I\~ 1'\. Koldljk r ecebemos orna 
llnlloso olcrto de 30 problemas 

Campeonato Nacional 
da li Divisão 

CONTINUOU no domingo, em 
tiegunda jornada, o cam­
peonato nacional da 2.• Di­

visão. Do mapa de r esultado &a!· 
ram alguns dignos de r eferência 
especial, e que se apontam : em­
patedoLeiicões-S.C. de Braga (t · t), 
Gil Vicente-Académico (1-1), Ova­
rcnse-La maa (5·0). Conimbri­
cense·Tondela (2-2), Futebol Ben­
fica-Alhandra (4-1), Almada-~lar­
vilense (3-2), Palmelense.f'ósto­
ro1 (O· li), Farenee-Boa Espe­
rança (1-1). 

llers11ndo o tema proposto no 
nosso Concorso de Composiç&o. 
Estn colecç6o, que consta de 11l-
11ans ndmlrduels trabalhos de 
bons o atores lnternnclonais,com­
pll11dos de dillersns colunas de 
xndrez e mogozlnes espcciollza­
dos, vol ser enviada ao Joíz d.o 
Concurso pnrn o efeito de v~n­
flcoçllo de poss!oels nntec1po­
ções. Prellcndo o justiflcodo in­
teresse dos nossos leitores, esta 
sé~ic de pro~lemas será op.orta­
namente pnbhcado na «Stadtam», 
em notnçllo Forsyth, destlnan­
dO-$C olguns poro o próximo 
Concorso' de Exercícios de Com· 
poslçllO. 

Como o mestre português 
Lupi ganhou ao Campeão 

do Mundo Alekhi ne 
Irene.os • lUPI Pretas. AIEl(HINE 

P. R. - Ddesa Francesa - l.e4, 
e6 2.d4, d5. 3. Cc3, PicP, (Esta ya­
riante era a predilccta do anhgo 
camptão mundial, Lasker, que Ca­
pablanca bateu) 4.CxP, Cí6 5.Bd3, 
Cd7 6.Cr3, CicC 7.BxC, CrG 8.Bd3, 
b6 9.0-0, Be7 10. Ce5, Bd7 11. c3, 
0-0 t2.Ue3. Dc8 13. De2, c5 14. 
Tí-dl Cd51 15.PxPI Dc71 16.Cf3, 
PxP t'7.CgS. gG 18.llcl, Td819.Bc4, 
urn 20.ora, ng7 21.n1ta, hG 22.cra, 
Cxc3. 

(Alekhine decide-se por um 
contra-ataque perigoso, a fim ~e 
contrabalançar a forte pressao 
exercida pelas bran.-as sõbre o 
roque negro.) 23.TxT, DxT 
24.PxC. BicP 25.Thl ,Od l 26.Bft, 
Dc2 2i.Dich6! (Aa brancas volta~ 
à carga! A réplica de Lupi signi­
fica o fracasso da engenhosa com­
binatllo de Alelchine para recupe­
rar a peça sacrificada.) 27 ..• Bg7 
(Se OxT ent:Io Cg5, e Lupi dá 
mate na f ogadn seguinte!) 28.Dh3, 
g51 20.Cd2, OxP 30.13d3, f5 31,Bc4, 
Dc2-32.0xP , Bf7 a:J.BxP. Ddl 
3'1.Cfl, OM 35.DxD, BxD~6.Be6 , 
Rh 7 3.Tb7, T c8 38.130fo , RgS 
89.Bxl' Alekhine está irremedià­
velmente perdido. ~' ~J?ÓS nove 
lances maia, de luta 1nu1tl, o cam­
pelo duiatiu. 

Vaaco C. San/os 

Agostinho Guedes e Cerdan 
dão-nos as suas impressões sobre o combate 

(Conlmuaçdo da pógina 10) 

oamn desforra n6o serio colhido 
em fri o como hoje ... • 

O q ue d isse Cerda n 

«Estoo satisfeito com o uitório 
e só lamento tfr sido am porto­
gu~s a minha ultima. Guedes tem 
qanlldodcs tisicas excelentes, mos 
cnrcce de experl~ncla e conve­
niente prepornç4o. 1\ otitade do 
pdbllco portoga~sdelxo•me mal to 
senslbllfzado, pelo simpatia qae 
demonstr ou 11 mea fallOr >. 

Os res ta n tes combates 
da noite 

O ma/eh Clnuorl-Figaeiredo foi 
menos brilhante que a peleja 
Soasa-Clnunrl realizado dias 
entes. l\trlboímos Isso 11 doas 
cousos: primeira, o curto inter· 
unlo hollldo; seQando, es llantn­
gens llslcas de l•'lgaelredo. 
· O ltolleno, o pesar de superior• 
mente melhor pogillsto, nlio go­
nhou o combote. Fez am jogo 
coldodoso e lento, de ocordo com 
o sea cansoço nataral lneuitóvel. 
Segundo 11 noss, pontoaçllo, Clo­
unri obteue tS3 pontos e Figoei• 
redo t.56. O 6rbltro registou res­
pecllllomente 1:53 e 1:19. Como se 
v~. malto escassos ns dife renças 
e concordantes nos dois casos. 

O pdbllco foi lnjosto com o ár­
bitro e dcue convencer-se de 

qoe as decisõts por pontos obe­
decem a detcrminodns regras. 
Enquanto o referido pdblico os 
nllo conhecer e soober npllcor, 
foz multo melhor ligara discor­
d11ndo colndo. 

Reprovllllel a atltode do ltn­
liono, permanecendo no «rlng» n 
onlrnor os protestantes com n 

sa~~[e~s~~~:Ó vimos am l\ntónlo 
f\ateas destreinado boter·se com 
Wilson. Combote por 1'ezes daro, 
m3s lrregaln r. O moçambicono 
botolhoo com velocldode e per­
sist~ncla, merecendo a vitórío: 
f\nteos repllcoa-lhe com brio. 
Em condições de treino aporndo, 
seria lntercssonte "~-los de novo. 

1\ nbrlr o sess&o, Trindade e 
Craz Possos b11t11lharom em 8 as· 
sollos. Trlndode resistia bem, mos 
a soa pooco Idade e fraco tísico 
nao conseguiram eqoilibror a 
bolnnçn. Vltórlo por pontos de 
Possos. 

As arbitragens 
De am modo geral, tanto as 

decisões como o trobalho dos dr­
bltros sntlsllzerom-nos. Peno i: 
qae o pdbllco procore lntloir no 
llnlmo dos dlrectores dos com· 
botes, adalttrnndo os resoltados 
e lnsoltondo poaco corajosomente 
os qac nllo Ja:g11m,de acordo 
cnm a uontode popalnr. 

(ndlce lomentduel dama men­
tnlldode ln!crlor. 

As dificuldades do Casa Pia 
(Conlin11açdo da página 6) 

- Tanto quanto nos é possivel. 
E' uma luta constante para que 
bem se compreenda o valor da 
nossa miesão. 

- Deaportivamente? 
- ~lelhorámos. Notaram-no p~r 

certo. No futebol. a nossa posi­
ção não tem sido feia, mesmo com 
a desvantagem de vivermos na 
prática do popular jogo nas con­
dições de todos os outros grup?•· 
O nosso «team• é só de casap1a­
nos. Não há ordenados, nem di ­
nheiros para jogadores . Será in­
glória esta no•sa luta? ~las quando 
assim não fosse, perdia-se tudo o 
que de belo e especialmente si­
gnificati•o rodeia o nosso clube. 
O Casa Pia Atlético Clube é, e 
deverá ser sempre, um elemento 
nitidamente t'a&apiano. 

- O Casa Pia Atlético Clube vive 
no es plrito doa •gansoa» de hoje ? 
-A tradição pa ssa pala­

vra de geração para geração. 
Mas estamos esperançados de que 
a ' 'erd•deira missão ·do nosso 
clube junto dos casa pianos de 
hoje há -de vir a ser melhor com­
preendida e então amplamente 
aproveitado, 

- Vão desenvolver a actividade 
desportiva ? 

- O mais que for possiv<:I· 
O basquetebol está logo a seguir 
ao futebol. Outras modalidades 
procuraremos dcs~nyolver, dar 
movimentação e achv1dade. 

- As pi ratões? 
-Primeiramente, que possamos 

aer o m1i1 Caaa Pia poulnl. Que 

nos deixem expandi r a nossa 
acção principal: colaboração o 
mais Intima pouh·el com os casa­
pianos que agora ae vão formand?. 
Mas a nossa maia inalante aspi­
ração o nosso desejo mais pre­
ment~, é pedir a tudo;e a todos q~e 
não ae esqueçam q~e o Casa J'!a 
não tem campo de Jogos. Depou 
que o nosso Restelo tC\•e de ser 
sacrificado ao plano de constru­
ções da Exposição ~o ~~undo Por­
tug uôe, nunca mau; hvemo~ um 
pedaço de terreno on.de l.1vre· 
mente pudénemos prahcar JOg?s 
desportivos. Desde então, até hoJe, 
andamos devendo favores - que 
n ão esqueceremos - a outros 
clubes, pela cedência dos seu~ 
campos de jogos. Esta época fo1 
o da Amadora. Qual será o do 
próicimo ano í' Aguardamos que, 
cm um futuro próximo, algu~m 
se lembre da nossa _exis­
tência e do valor da nossa m1uão, 
como clube de caracteristicas des­
portivas tio especiais. cuja fina­
lidade é fortalecer pelo desporto 
a camaradagem e a solidariedade 
entre os caaapianos. 

À parte isto- diz. no~ o sr. Go­
mes Marques, a terminar, - ga­
rantir a todos, ao desporto e aos 
casapianos, a existência de um 
clube que seja o fiel reflexo de 
todo o valor e prestigio da Casa 
Pia. , 

O Casa Pia Atlêtico Clube! E 
de facto muito aimp4tica esta co­
l ec ti vidade - e merecedora de 
melhor aituaç&o. 

F. S. 
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